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Apresentação Pessoal
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• MBA em Tecnologia e Gestão Industrial do Setor Sucro-

alcooleiro/ESALQ-USP 

• Pós-Graduação em Gestão Ambiental – UFSCAR 

• Engenharia Química - Universidade Federal de Uberlândia 

• 16 anos de experiência no setor nas áreas de engenharia, 

construção, operações, manutenção, SSM, PSM

• Gerente Industrial e Representante do Site Tropical – BP Biofuels



Momento de Segurança
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Histórico de Acidentes de Processo
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Resultados imediatos:

~3.000 Fatalidades

Impactos a longo prazo:

Câncer, deformidades e poluição 

incalculáveis

1984

Bhopal



Histórico de Acidentes de Processo
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Bhopal

Resultados imediatos:

31 Fatalidades

Impactos a longo prazo:

Câncer, deformidades e poluição 

incalculáveis

1986

Chernobyl



Histórico de Acidentes de Processo
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Bhopal

1986

Chernobyl

Resultados imediatos:

11 Fatalidades

Impactos a longo prazo:

Contaminação e impactos 

ambientais incalculáveis.

2010

Deepwater Horizon



Histórico de Acidentes de Processo
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Quanto custa um Acidente de Processo?

TEXAS CITY
Fatalidades: 15 pessoas

Vítimas tratadas: 170 pessoas
> 2 Bilhões de Dólares

DEEPWATER HORIZON
Fatalidades: 11 pessoas

Vítimas tratadas: 0 pessoas
> 62 Bilhões de Dólares
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O que é segurança de Processos?

Segurança de Processo é uma disciplina para gerenciar a integridade de sistemas

operacionais e processos perigosos aplicando bons princípios de projeto e boas

práticas operacionais de engenharia para prevenção de incidentes que tem o

potencial de liberar energia ou materiais perigosos;

Quais são seus objetivos:

• Avaliar a condição dos ativos da planta, gerenciando as barreiras de proteção

preventivas e mitigadoras para cada cenário de risco;

• Gerenciar as práticas operacionais que garantam a segurança por meio de padrões

estabelecidos pelo fabricante do equipamento e engenharia de processo;

• Formar uma equipe com Cultura Preventiva em Segurança de processo.



Introdução ao Conceito
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Qual a diferença entre Segurança de Pessoas e de Processo?

Segurança de Pessoas/ 

Segurança Organizacional

FOCO:
• Controle de Trabalho;

• Procedimento;

• Percepção de Risco;

• Comportamento Humano;

• Condições de trabalho – saúde e

segurança;

• Geralmente o efeito é sobre um

único trabalhador.

Segurança de Processos

FOCO:
• Integridade das instalações;

• Avalia energia potencial contida

nos processos;

• Análise de Perigos e Riscos;

• Implementação de barreiras, não

só humanas;

• Fator humano;

• Alto potencial de dano;

• Baixa frequência.



Gerenciamento de Risco
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“Engloba todas as atividades envolvidas na identificação e avaliação dos riscos

em plantas industriais, ao longo do seu ciclo de vida, de forma a garantir que os

riscos aos colaboradores, público externo, meio ambiente e instalação estejam

consistentemente controlados dentro dos limites de tolerância da organização.”

*Guidelines for Risk Based Process Safety, CCPS

O que pode dar 

errado?

Quais são as 

consequências?

Com que 

frequência?

Introdução ao Conceito



Perigo x Risco
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Riscos x Perigo: Como diferenciar?

Perigo: “Característica de uma atividade ou

substância que representa sua condição de

causar algum tipo de dano às pessoas,

instalações ou meio ambiente”

Risco: “Medida da capacidade que aquele

perigo tem de se transformar em um

acidente”



Pilares de PSM
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COMPROMENTIMENTO COM 
SEGURANÇA DE PROCESSOS

ENTENDIMENTO 
DOS PERIGOS E 

RISCOS
GESTÃO DE RISCO

APRENDIZADO COM A 
EXPERIÊNCIA

Gestão de Segurança de Processos

Como estruturar a Gestão de Segurança de Processo?



Pilares de PSM
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EXPERIÊNCIA

Gestão de Segurança de Processos

Quais são os elementos da Gestão de Segurança de Processos?



Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Comprometimento com Segurança de Processo
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“Como a Organização se comporta quando ninguém está 

olhando.” 
AIChE – CCPS (American Institute of Chemical Engineers Center for Chemical Process Safety) 

ENVOLVIMENTO DE PARTES INTERESSADAS

CULTURA DE SEGURANÇA DE PROCESSOS

ATENDIMENTO À PADRÕES

COMPETÊNCIA EM SEG. PROCESSOS

ENVOLVIMENTO DOS TRABALHADORES
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• Comprometimento da liderança.

• Comprometimento da equipe.

• Envolvimento de pessoas chave.

• Estabelecimento de prioridades e

Incentivo.



Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Entendimento dos Perigos e Riscos
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CONHECIMENTO DOS PROCESSOS

IDENTIFICAÇÃODE  PERIGOS E ANÁLISE 
DE RISCO

• Documentos de engenharia (PID’s, 

manual de operação, manual de manutenção);

• Dimensionamento de equipamentos (capacidade, limites

operacionais, PMTA’s, espessura mínima de trabalho etc);

• Conhecimento de produtos químicos

envolvidos no processo e suas 

características;

• Metodologias de análise de risco:

• Hazop;

• LOPA;

• Risk Assessment;

• Bow-tie, etc

• Risco: Morte, acidente, danos materiais, etc.

Vamos 

praticar? • Perigo: Dirigir embriagado;

• Ação/Atividade: Dirigir um trajeto embriagado;
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Identificar

Avaliar

Responder

Monitorar 
e revisar

Como identificar riscos?

O conhecimento do processo é fundamental para a escolha da 

metodologia mais adequada para a identificação do risco, como 

por exemplo:

• Indicadores e dados de incidentes

• Eventos ocorridos em outros segmentos do negócio ou 

outras indústrias do setor

• Verificações Internas  e Auditoria

• Lições Aprendidas

• Workshops de risco etc

IDENTIFICAÇÃODE  PERIGOS E ANÁLISE 
DE RISCO

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Entendimento dos Perigos e Riscos



18

Probabilidade:

2: Nunca ocorreu numa planta similar

4: 1 vez/100 anos

6: 1 vez/30 anos

8: 1 à 2 vezes/10 nãos

10: 1 vez/ano

Severidade:

2: Afastamento e/ou perda de até R$10K

4: 1 à 3 fatalidades e/ou perda de até R$50K

6: 3 à 15 fatalidades e/ou perda de até R$100K

8: 15 à 50 fatalidades e/ou perda de até R$500K 10: maior que 

50 fatalidades e/ou perda de mais $1000K 

Identificar

Avaliar

Responder

Monitorar 
e revisar

Os riscos identificados devem ser classificados na Matriz de Risco de 

acordo com a avaliação de seu impacto e de sua probabilidade.

𝑹𝒊𝒔𝒄𝒐 = 𝑭𝒓𝒆𝒒𝒖ê𝒏𝒄𝒊𝒂 × 𝑪𝒐𝒏𝒔𝒆𝒒𝒖ê𝒏𝒄𝒊𝒂Lembrando que:

IDENTIFICAÇÃODE  PERIGOS E ANÁLISE 
DE RISCO

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Entendimento dos Perigos e Riscos
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Quais ferramentas utilizar para análise de riscos de processo?

Lista de Recomendações

Identificar

Avaliar

Responder

Monitorar 
e revisar

IDENTIFICAÇÃODE  PERIGOS E ANÁLISE 
DE RISCO

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Entendimento dos Perigos e Riscos
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Quais são os controles e contingências devem ser considerados

para mitigar os riscos de processo?

Identificar

Avaliar

Responder

Monitorar 
e revisar

IDENTIFICAÇÃODE  PERIGOS E ANÁLISE 
DE RISCO

Sistema de Controle de
Controle Processo

Atuação Controle de
Operador Processo

Sistema Segurança
Supervisório

PSV Proteção
Disco de Ruptura Ativa

Diques de Proteção
contenção Passiva

Plano Resposta Resposta à
à Emergência Emergência

Condição normal de operação

Alarme de Processos

Alarme de Trip

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Entendimento dos Perigos e Riscos
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Quais tratativas dar aos riscos identificados?

• Definição das ações por especialista;

• Planejamento e desenvolvimento de um Plano Anual

• Endereçamento das ações;

• Comunicação para todas as partes envolvidas

Identificar

Avaliar

Responder

Monitorar 
e revisar

IDENTIFICAÇÃODE  PERIGOS E ANÁLISE 
DE RISCO

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Entendimento dos Perigos e Riscos
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Como monitorar as ações estabelecidas?

• Governança de acompanhamento periódico.

• Equipe de Gestão de Riscos. 

• Sistemas informáticos internos de rastreamento. 

Identificar

Avaliar

Responder

Monitorar 
e revisar

IDENTIFICAÇÃODE  PERIGOS E ANÁLISE 
DE RISCO

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Entendimento dos Perigos e Riscos
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Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Gestão de Risco
G

ES
TÃ

O
 D

E 
R

IS
C

O

PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS

PRÁTICAS SEGURAS DE TRABALHO

INTEGRIDADE DE ATIVOS E 
CONFIABILIDADE

GESTÃO DE CONTRATADAS

CERTIFICAÇÃO DE DESEMPENHO E 
TREINAMENTO

GESTÃO DE MUDANÇA

PRONTIDÃO OPERACIONAL

DISCIPLINA  OPERACIONAL

GESTÃO DE EMERGÊNCIA

• Procedimentos refletem a realidade 

do campo e considera os riscos 

envolvidos na atividade.

• Manutenção e inspeção de 

Equipamentos.

• Conhecimento dos Riscos – Equipe

própria e terceira.

• Avaliação de  risco das mudanças.

• Comissionamento de planta.

• Resposta à emergência.
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• Documentos direcionados por 

atividade.

• Documentos objetivos e de 

fácil entendimento.

• Treinamento e aprovação 

realizados em campo.

PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Gestão de Risco
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Plano diretor de 
Manutenção

Plano de 
Manutenção 
Preventivo/

Corretivo

Plano de 
Manutenção 
Corretivo

Acompanhamento semanal

INTEGRIDADE DE ATIVOS E 
CONFIABILIDADE

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Gestão de Risco
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Gestão de 
contratados

Qualificação 
Seleção

Pré
Mobilização

Durante 
Contrato

Pós 
Contratado

26

GESTÃO DE CONTRATADAS

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Gestão de Risco
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Matriz de Treinamento

Como fazer gestão dos treinamentos?

• Todos os treinamentos obrigatórios devem ser definidos 

com base na descrição de cargo de cada funcionário e 

gerenciados pelo RH.

• Os demais treinamentos (técnicos) devem ser gerenciados 

pela áreas de acordo com a área de atuação do 

funcionário.

• O reporte de aderência deve ser feito periodicamente aos 

gestores diretos.
% de Aderência 

CERTIFICAÇÃO DE DESEMPENHO E 
TREINAMENTO

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Gestão de Risco



MOC

Evitar introduzir 
novos riscos

Avaliar pessoas e 
equipamentos 
afetados pela 

mudança

Identificar os 
riscos adicionais 

da mudança.

Minimizar e/ ou 
mitigar riscos a 

níveis aceitáveis.

Permitir ao 
Negócio a tomada 

de decisões 
estratégicas e 

bem planejadas.

Evitar que 
consequências 

não intencionadas 
e inesperadas 

ocorram.

MoC – Management Of Change

É um processo que visa assegurar que todas mudanças

sejam devidamente analisadas, tenham os perigos

identificados e mitigados a níveis aceitáveis, sejam

aprovadas e comunicadas antes da implementação.

Verificação Análise de 
risco

Revisão Aprovação Autorização 28

GESTÃO DE MUDANÇA

Deve ser planejada e formalmente registrada, contemplando objetivo, riscos e impactos

A análise deve envolver uma equipe multidisciplinar e experiente para avaliação dos riscos 

Deve ter uma matriz de aprovação

Deve ser registrada, documentada e possuir um processo de verificação independente

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Gestão de Risco
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• Como fazer gestão dos equipamentos antes/após manutenção de entressafra? 

Fluxo do processo

PRONTIDÃO OPERACIONAL

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Gestão de Risco
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Como monitorar a disciplina operacional? 

• Análise de cumprimento dos processos 

estabelecidos.

• Realização mensal de Self- Verification, definido e 

priorizado com base em risco, o qual tem como 

objetivo verificar a aderência e efetividade dos 

processos.

• Todas não conformidades devem ser reportadas aos 

gestores para tratativa.

DISCIPLINA  OPERACIONAL

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Gestão de Risco
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Como fazer gestão de emergência? 

• Plano de resposta médica que contempla todas as 

diretrizes a serem tomadas mediante a uma 

emergência.

• Times estruturados e capacitados para resposta a 

emergência.

• Cronograma mensal de simulados.

• Sistemática semanal de teste dos alarmes.

GESTÃO DE EMERGÊNCIA

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Gestão de Risco



Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Aprendizado com a Experiência
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INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES

INDICADORES DE DESEMPENHO

AUDITORIA

MELHORIA CONTÍNUA

A
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INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES

INDICADORES DE DESEMPENHO

AUDITORIA

MELHORIA CONTÍNUA

• Analisar causa raíz dos principais

acidentes e estabelecer ações para 

mitigação e controle, compartilhando as 

lições aprendidas.

FOCO: Causa sistêmica

• Estabelecer e monitorar indicadores 

como LoPC, desvios de limites operacionais, 

etc.

• Auditoria periódica no sistema de PSM 

implementado.
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Resposta 
imediata

Levantamento 
de informações

Análise de 
causa raiz

Identificação 
de causas

Recomendações

• Report de todos os acidentes e incidentes;

• Classificação do incidente com base na severidade e 

criticidade;

• Tratativas realizada pela área relacionada com suporte da 

Segurança.

• Investigação caso necessário com uma equipe treinada e 

qualificada

Fluxo de investigação
INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Aprendizado com a Experiência
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INDICADORES DE DESEMPENHO

• LOPC’s (perda de contenção primária);

• Desvios de limites operacionais

• Incidentes por integridade de equipamentos

LoPC: Perda de material não planejada ou não controlada de

contenção primária, inclusive de materiais não tóxicos e não

tóxicos e não inflamáveis

Ex: etanol, vapor, ar comprimido, etc.

Contenção Primária: Tanques, vasos, tubulações ou

equipamentos que servem para conter, processar ou transferir

material.

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Aprendizado com a Experiência
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Projeto Gestão de LOPC

MELHORIA CONTÍNUA

Pilares de PSM - Entendendo cada elemento...

Aprendizado com a Experiência



Conclusão: Como a gestão de Segurança de 

Processo favorece o Negócio?
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Conclusão: Como a gestão de Segurança de 

Processo favorece o Negócio?
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APRENDIZADO COM A 
EXPERIÊNCIA

Gestão de Segurança de Processos

Colaboradores 

comprometidos

Handouver

Site organizado, 

sistêmico e 

dinâmico

Gestão 

Excelência 

operacional: 

RTC e UpTime

Buscando 

melhoria 

sempre!



38

E

Enquanto

Maximiza • Disponibilidade operacional;

• Receita

Minimiza

• Custo de pessoas;

• Custo com materiais;

• Carga de Manutenção;

• Suporte e Logística;

• Perda de receita com paradas e custos 
operacionais

Mantém

• Contratos;

• Requisitos regulatórios de SMS e 
PSM;

• Relacionamento com Stakeholders

Conclusão: Como a gestão de Segurança de 

Processo favorece o Negócio?
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Obrigada!!!


